
 
 
 
 

Preâmbulo 
 
 
 
 

O presente trabalho inclui poemas escritos entre 2000 e 2003. O que os 

aproxima é o facto de todos eles – de forma mais ou menos explícita – falarem 

em sol ou sombra, em dia ou noite, em luz ou escuridão.  

Gostaria que todos eles falassem de luz. Aliás, era essa a ideia inicial, 

expressa pelo título primeiro escolhido e posteriormente abandonado: Poemas 

com sol lá dentro. A ideia era criar uma obrazinha clara, optimista, ingénua e 

simples – com um título a roçar o naїf. Mas as coisas nem sempre saem 

exactamente como queríamos. E os textos têm esta capacidade irritante de, a 

certa altura, seguirem o seu próprio caminho, insubmissos, e recusarem a 

orientação que pretendíamos dar-lhes.  

Resigno-me, portanto. Sistema Solar inclui sol e sombra; optimismo e 

desânimo; alegria e sofrimento. Como a vida.  

Espero, porém, que prevaleça a luz.  
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Sistema Solar (poemas), Editorial 100, Porto, 2003, página 3.  
 
NOTA: Texto escrito segundo a antiga ortografia (anterior ao acordo ortográfico de 1990). 


